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Julgamos 'de nosso dever expressar aqui a nossa sincera 

gratidão à memória do distinto botânico, dr. Walter Alberto 

Egler, Diretor do Museu Paraense "Emílio Goeldi", falecido trà­

gicamente m. cachoeira Macacuara , r:o Jari , no dia 28 de agos­

to de 196 I . A realização e publicação des ta contribuição ao 

estudo dos Lacertílios Amazônicos, devemos à magnanima 

ccmpreensão que então dedicava a tudo e tÔJos. ~ inesquecível 

figura do ex-::Iiretor desta institlliçã .. 

I 
I 

\• 
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INTRODUÇÃO 

Publicamos em 1958 em Boletim dêste Museu. um pequeno trabalho 

que deu início a uma série que nos propusemos efetuar, para o melhor 

conhecimento e um mais accessível arranjamento sistemático, de todos os 

lagartos que habitam a imensa área da Amazônia brasileira. Outrossim 

frisáva mos, ainda no mesmo opúSCl'lo, que o estudo de nossos lacertílios era 

bastante deficiente. sob qualquer ponto de vista, já que tínha mos a conside­

rar uma área geográfica muito vasta. como a Amazônia, oferecendo por isso 

mesmo, inúmeras possibilidades maiores do que qualquer outra região na­

tural do Brasil. 

Com a publicação presente, visamos primeiramente tornar mais conhe­

cido Je todos. tanto biológica como ta!Conômicamente, a nossa fauna lacer­

tiliana. aproveitando pura isso a oportunidade que se nos oferece. bem como 

ter à Jll;io a colecão de lagartos desta instituição, e que no momento se en­

contra em franco desenvolvimento. Por outro lado, o a utor resolveu para 

tornai' mais completo êste trabalho, fazer doaçãa de sua particular coleção 

de lagartos, à coleção herpetológica da Divisão de Zoologia do Museu Goel­

di. Ditos lacertílios são provenientes de várias localidades do Estado do 

Pará, coletados pelo próprio autor. 

Devemos realçar como fator importante na objetivação dêste traba­

lho, a coopcraçiio inestimável ao Museu Goeldi de dois funcionários via­

jantes e taxidermistas, que obtiveram interessa ntes coleções de lacertílios 

de dllüs distintas regiões da Amazônia . O primeira foi o sr. Mariano 

Moreira, que efetuou e obtêve durante os mêses de a bril e maio de 1959, no 

Território ..F-:deral do Amapá, cêrca de 100 exemplares de lagartos diversos, 

em seringais ' e castanhais Bôa Fortuna , alto igarapé Rio Branco, afluente da 

margem direita Ido alto Rio Maracá, Municípia de Mazagão. O resultado 

desta coleta foi satisfatório, pois veio preencher uma lacuna a respeito da 

fauna ;acertiliana, daquela área do grande Vale . Assim, inúmeras espécies 

e subespécies, conhecemos agora ocorrendo na Amazônia brasileira, cuja 

fauna se relaciona intimamente com as das Guianas. 

Quanto ao segundo coletor é o taxioe';oI.ista sr. José Hidasi, que obtêve 

às margens do Rio Javari, área situada entre Q Brasil e o Perú, cêrca de 5\ 

espécimens ·de sáurios variados. A exploração àquelas longínquas para­

gens ma is ocidentais da Amazônia, têve lugar principalmente no lugar deno­

minad,l Estirão do Equador, núcleo do Exército (Grupamento de Elementos 

de Fronteira), situado na margem direita, 400 quilômetros ac ima da foz, du­

rante 

cemo 

!ios para 

os 

a 

mêses de outubro e novembro de 

anterior, foi ba,tante bôa, notadamen lQ 

a regi ~l o Amazônica. 

1959 . 

no 

O 

número 

resultado dessa coleta, 

de novos JacertÍ­
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I ' HISTÓRICO 

Pràticamente não existiu no Yluseu Goeldi, qualquer coi­

sa q !.I.C indicasse uma coler,ão de lacertílios . Nem mesmo ao 

tempo de Emílio Goeldi (1894-1907) , provàvelmente houve co­

leçao alguma importante dêstes répteis, visto nada ter sido en­

contrado, ou muito pouca coisa, senão alguns insignificantes 

lagartos. A.penas co nsta mais uu menos daquela época alguns 

esr:écimen~ representando a família Amphisbaenidae. Consta­

nos bmbém 1'.:c nunca foram feitos estudof; sobre o arranja­

m~nto sistemático cios nossos lagartos, embora sabemos hajam 

alguns trabalhos esparsos em publicações de instituiçõe<> es­

trange;ras, prj.ncipàlmente na Alemanha, sobre observações 

biológicas de aiguns lagartos amazônicos mais comuns. Mui­

tas de :;sa3 observações foram feitas no próprio "habitat" do 

animc.l. São especialmente trabalhos independentes ou em 

~ ~onjunto , de Goeldi e Hagmann , publicados nos fins do século 

passado e começo deste. * 

Pil rticula rm en te mencion amos aqui o interessa nte traba lho do dr. Emílio'" 
Goc ldi. p ~,bltcado em Boletim dêste Museu ( tom o IH, J902 , pp . 

,) 99·5(,.0). com o títu lo " I .agarlo, do Brasil". Aqu êle autor apresenta 

em sÍnlc 'e um ap~nhado geral sob re o co nh ec imento dos lace rtÍlios bra· 

s ilelros até aq ueln da ta. No momento prese nte o trabalho de Goeldi . 

sc ap rese nta prà ticamen te de POUct1 va lor, not adamente qu anto ao as­

pecto sistem ático, poi ~ já sc acha bast ante obsoleto. Contudo merece 

a ir,da hoi e em di a lugar de destaque em cilaçôes desta natureza , por ser 
01' 1';1 pi o neira entre nós . 
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Na rcaliJade a organização de uma coleção de lacertí· 
lios sé começou a tomar corpo, a partir de 1955, quando o 
Museu Goelcti passou então à órbita da administração federal , 
sol;) os impulsos do ' Instituto Nacional de Pesquisas da Amazô­
nia c ~:0I1selho Nacional de Pesquisas, em acôrdo efetuado com 
ü Govérn0 do Estado do Pará . 

Até princípios de 1958 esta coleção não tinha sido objeto 
de maiores c:uidados, estando guardada desordenadamente. 
Por essa QcasülfJ visitou o Museu Goeldi o herpetólogo patrício 
Paulo Emílio Vanzolini , do Departamento de Zoologia da Se­
cretari a de Agricultura de S. Paulo, que prontificou-se espon­
taneamente a executar a necessária ordenação taxonômica pre­
limimr. 

Os exemplares todo~; foram catalogados, em parte deter" 
minados cientificamente, numerados e registrados em livro 
próprio para tal fim. Mesmo assim alguns espécimens fica­
ram por idenüficar, muitos outros apenas genericamente, e o 
restante especificamente. De qualquer forma foi um precio­
so auxilio prestado ao Museu Goeldi , aquêle do dr. Paulo Van­
zolini , e por tal motivo deixamos aqui consignados os nossos 
agradecimentos a tão dedicado herpetologista. 

Após a identificação feita por Vanzolini , numerosos 
cxemillares foram adicionados à coleção, obtidos por novas ex­
cursões realizadas a várias localidades da Planície . Acrescen­
te-se também depois os inúmeros exemplares ced idos pelo au­
tor, de sua coleção, e que se constituem em parte de algumas 
espéc:ies novas e raras para a coleção. Dêste modo, tomamos 
inicialmente a dehberação imediata de identificar especiiica e 
subespecificamente os exemplares anteriormente nao determi­
nados por Vanzohni, e mais ainda o acréscimo posterior acima 
mencionado. 

* 

A obra clássica para o estudo da sistematica dos lacertí­

lios de todo o mundo , é ainda a importante obra em 3 volumes 
de George Boulenger "Catalogue of the Lizards in the Rritish 
Museum", publicado em Londrp-s, entre 1885 e 1887. Depois 

- 5­



CUNHA - OS LAGARTOS DA ' AMAZÔNIA BRASILEIRA 

dêste trabalho, atualmente já um tanto obsoleto, sucederam-se 
várias e profundas modificações, na validade de nomes cien­
tificos ou no arranjamento taxonómico . Posteriormente fo­
ram aparecendo listas ou simples apontamentos sôbre os la­
garto3 que ocorriam ou no Brasil ou na América do Sul. Pu­
blicações estas baseadas em exemplares depositados em co­
leções de instituições cientificas da Europa e Estados Unidos . 
Nêsse sentido inúmeras publicações apareceram, contendo tra­
balhos esparsos, nos quais se Incluiam as vêzes novas formds 
de lagartos da Amazônia. Finalmente, Burt e Burt em 1931 , 
publicaram uma lista dos lacertílios sul-americanos deposita­
dos no American Museum of Natural History, de New York. 
~ste bem ordenado trabalho, mais de sistemática e distribui­
ção geográfica, foi uma disposição feita pelos autores para 
um !'lOVO arranjamento taxonómico, dos lagartos que ocorrem 
nêste continente, pois até então tôdas as espécies conhecidas 
se al havam em lastimável confusão. Isto foi ocasionado 
pelo acréscimo desordenado de novas espécies descritas, desde 
a publicação da obra de Boulenger . O trabalho dêstes auto­
res tornou-se por isso mesmo básico para o estudo da nossa 
fauna lacertiliana em geral , porque definiu de vez os pontos 
incisivos de sua sistemática. ~les aclararam principalmente 
a enorme lista de nomes de espécies que se encontravam em 
discrepante sinonímia, fazendo validar os nomes de acôrdo 
com novos exames morfológicos nas formas duvidosas, e no­
tadamente executando em seus ítens as Regras de Nomencla­
tura Zoológica, quanto à explí.dta prioridade de nomes cien­
tíficos . Mais tarde, em 1933, aquêles mesmos autores nova­
mente publicaram outra lista preliminar de sistemática dos 
lagar~:os sul-americanos, baseados em exemplares também de 
instituições american::ts. O objetivo foi o mesmo do trabalho 
anterior, porém acrescentando novas espécies, delineando no­
mes c dispondo em mais exata sistemática, aquilo que anterior­
mente restava em dúvida . Nesta lista muitas formas que 
antes êles mesmos deram como espécie simples, passaram 
agora de acôrcío com observações mais acuradas, a serem con­
sideradas como subespécies . 
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Salientando-se no estudo dos lagartos brasileiros temos 
a fri sar o herpetologista paraense dr. Afrânio do Amaral, que 
desde 1930 vinha dando o melhor de seu conhecimento para 
o desenvolvimento dos estudos desta órdem de Répteis, em 
nosso pais. Vários trabalhos esparsos foram publicados du­
rante todo êste tempo, mesmo na época presente, nos quais 
eram descritos novas formas de lacertílios, não só da Amazô­
nia como do resto do Brasil . Para o arranjamento sistemá­
tico dos lagartos brasileiros, publicou em 1935 e depois em 
1937, as suas tão conhecidas "Lista Remissiva dos Lacertílios 
do Brasil", nas quais são feitas apenas referências específicas 
c su 1específicas, com sinonímia e ligeira citação geográficÇl. 
Tais listas foram baseadas em exemplares das coleções de her­
Detokgia do Instituto Butantan, em S. Paulo . Em 1949, o 
mesmo autor publicou uma sucinta lista, apenas referências dos 
110mêS, de alguma:) espécies de lagartos que ocorrem no Esta­
do do Pará, Íl,serido no Boletim X, do Museu Goeldi. Esta 
lista :lssaz incompleta e com ausência de citações geográficas, 
ficou muito a desejar, deixando permanecer ainda o conheci­
mento de nossos lagartos no mesmo ponto de antes. Daí o 
principal motivo que desde então nos instigou a promover o 
pres~nte trabalho. 

II. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

De acôrdo com a quase totalidade dos zoogeógrafos, a 
grande e distinta região zoogeográfica Neotropical , se estende 
desde o sul do Mp.xico, América Central, Antilhas e tôda a 
América do S'.11. Essa região abrangendo imensa área terri­
torial continental, fOI modernamente subdividida, embora com 
discrepâncias, em várias províncias ou distritos de acôrdo com 
a oconéncia de uma fauna característica e distinta . 

"Dentro de ambientes ecológicos tão variáveis (em 
umid:lde , temperatura , altitude, vegetação, etc . ) escreve 
Mello-Leitão, é natural que se encontre uma fauna das mais 
variadas e rica~, adaptada às mais diversas condições climáticas, 
de acórdo com a natureza e regime de suas dilatadas planícies 
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como pela repartição de suas cadeias de montanhas". Tendo­
se em conta tôdas estas condições e outras mais presentes, foi 
a região Neotropical dividida em várias subregiões, mais ou me­
nos bem delimitadas e definidas faunisticamente , concordando 
quase plenamente com a divisão da maioria dos autores. É 

assim que aí encontramos distintamente delimitada, a vasta 
subregião Braslliana, abrangendo tôda "a porção tropical da 
América do Sul, onde predominam as planícies, quer sob o 
aspecto de selvas centrais e orientais, quer como bosque cha­
quenho, savanas e pequenas mesetas". É a maior e mais 
importante subregião de tôda a Neotropical, ultrapassando de 
muito ao norte, ao sul e a oeste os limites políticos do Brasil. 

Assim a define claramente Mello-Leitão: "Compreen­
de além de tôdo o Bra&il, a Colômbia a partir do vale do Ma­
dalena, tôda a Venezuela com as ilhas de Bonaire, Tobago e 
Trinidad, as Guianas, a porção cisandina do Equador, Perú e 
Bolívia, tôdo o Paraguai, tôdo o Uruguai e na Argentina os 
terrüórios de Misiones, Formosa e Chaco, as províncias de 
Corrientes , Entre Rios, e a porção das províncias de Santa Fé, 
Santiago del Estero e Salta, ao norte do rio Salado". Esta 
subregião foi então subdividida em províncias ou distritos, 
nem sempre~oincidindo exatamente nêste ponto a opinião 
dos é specialistás que a têm estudado· Para não nos alongar­
mos lemasiadamer.te, adotaremos como sempre temos pensa­
do, aquela que se encontra mais em uso, e a que em geral há al­
gum :empo vimos adotando para o estudo dos lacertílios Ama­
ZODICOS. Cabrera e Yepes (1940) dividiram a subregião Bra­
siliana em distritos : 1.0 - Sabánico; 2.° - Amazônico; 3.° 
- T1·opical; 4.0 - Subtropical; 5.° - Tupi. Esta divisão mui­
to bem elaborada e notàvelmente delimitada, tem sido bastan­
te usada, pelos zoólogos, na distribuição dos animais sul­
amerícanos. 

Mello-Leitão por sua vez, baseado em aprofundados es­
tudos, admitiu quase concordantemente as suas províncias, 
com os distritos daquêles autores. Assim foi feita a divisão: 
a) Caribe, b j Amazônica, c) Cariri-Bororo , d) Tupi , e por últi­
mo C) Guarani. 
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Considerando e comparando o distrito Amazônico de 
Cabr2ra e Yepés, observamos que êle difere um pouco da pro­
víncia de Mello-Leitão, quanto aos limites setentrionais, haven­
do aí, a supres3ão das Guianas e parte da Venezuela, na pro­
víncia delImitada pelo zoogeógrafo brasileiro. Decidindo en­
tre uma e outra concordamos francamente com o distrito, ou 
melh::>r com 08 limites amplos propostos por Cabrera e Yepes. 
Aceitamos contudo a divisão em província para abranger essa 
vasta área. 

Superpondo os limites de ambas divisões e observando 
as re::;pectivas considerações, delimitaríamos a província Ama­
zônica da maneira seguinte: Compreenderia tôda a bacia do 
rio Amazonas, (; do Tocantins, assim como a do Mearim , sendo 
limitada ao sul por uma linha recortada, com transgressões 
ele matas e sa?)anas e a leste pela selva monótona dos cocais; 
abrangendo os Territórios do Amapá, Rio Branco, Acre e 
Rondônia, Estados do Amazonas e Pa1·á, oeste do Maranhão, 
norte de Goiás e 4e Mato Grosso, até às nascentes dos vários 
afluentes do rio Amazonas; à oeste porção Amazônica da Colôm­
bia, ?erú, Equador e Bolívia, ao norte tôdas as Guianas e parte 
da Venezuela, conw'rnando mais ou menos o rio Orinoco para 
o sul . 

Esta importante província pela sua vasta extensão, en­
cerra uma fauna notável e peculiar, embora mostrando-se va­
riável em detérminadas regiões geogràficamente afastadas, que 
constHuem formas típicas ou raças de transição. Algumas 
destas formas contudo, ultrapassam os limites da província 
ocorf'~lldo mesmo em outras. Pelos seus limites muito am­
plos, é a provincia Amazônica a mais vasta da subregião Bra­
siliam., e também a mais bem definida de limites biológicos 
"com um sem número de formas próprias ou que aí têm o seu 
centro de dispf:rsão" . 

Alguns autores, como por exemplo Mello-Leitão, não ad­
mitem a mtima r2lação e identidade para a maioria da fauna 
em geral, entre as Guianas, a Venezuela e a Amazônia brasi­
leira. Contudo de acôrdo com recentes estudos, acreditamos 
que existe reJ1ação muito íntima, semelhança e identidade fau­
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nística entre respectivas regiões. A área não Amazônica, Cabre­
ra e Yepes denominaram-na distrito Sabânico , compreendendo 
"a parte norte e central da Venezuela e o leste da Colômbia, 
em tôda a zona de influência do rio Orinoco e onde predominam 
as savanas". Por outro lado Mello-Leitão denominando-a pro­
víncia Caribe, inclui a "porção baixa da Colômbia, voltada para 
o mar das Antilhas, quasi tôda a Venezuela, e as Guianas até 
aos contrafortes das serras de Parimá, Roraima e Tumuc­
Rumac, com as bacias do Madalena, do Oiapoque e dos peque­
nos nos que desaguam no mar Caribe , do Essequibo até ao Oia­
poque". 

Como observamos, Cabrera e Yepes diminuiram a pro­
víncia Caribe, anexando parte dela à província Amazôníca, 
alargando-a sobremodo. Para a elaboração . do mapa zoo­
geográfico da região Neotropical, os distintos zoólogos argen­
tinos valel am-se do estudo e distribuição dos mamíferos sul­
ameri.<:: anos, enquanto Mello-Leitão preferiu basear-se na dis­
tribuição dos Aracnídios, nos quais se especializou . 

Estudando-se a distribuição dos lacertílios Neotropicais, 
observa-se claramente que é nítida a díferença não só especí­
fica .::omo genérica também, entre as províncias que imediata­
mente a limitam, tanto para o sul como para oeste. Quanto 
mais se afasta mais diferente e distinta ela é . Ora, de acôrdo 
com os estudos por nós ultimamente efetuados, nos lagartos da 
Amazônia Brasileira e, presentemente nos do Amapá, particu­
larménte, chegamos tanto quanto possível à conclusão da seme­
lhança e identidade de espécies de lacertílios entre esta região, 
prin(;ipalmente da parte norte oriental, e as dos próximos ter­
ritórios das Guianas e Venezuela . 

Forçosamente teremos de admitir que a grande cadeia 
montanhosa, que separa politicamente o Brasil das Guianas e 
Veneí;11ela, com suas altas e escarpadas serras, não constitui­
ram e nem constituem barreiras sérias à dispersão da maioria 
da fauna, incluindo em particular os lacertílios. Isto um 
tanto fàcilmente pode ser comprovado. 

Considerando-se a região extra-brasileira, fazendo par­
te geográfica e zoogeogràficamente da província Amazônica 
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propriamente dita, não esqueçamos contudo que devemos le­

var em conta aí naturalmente, os vários fatores locais, as va­

riações de altitudes e clima, etc., que podem influir na adapta­

ção ou não da espécie e sua variabilidade dentro de determi­

nada área geográfica. 

Isto se apresenta comprovado, não deixando dúvidas 

quanto a livre intercomunicação, não só faunística e florística, 

como sôbre outros aspectos físicos, aos quais teremos oportu­

nidade de citar. Para esta análise baseamos-nos somente, 

como aqui demonstramos, sôbre os estudos que estamos efe­

tuaml0 nos lacertílios Amazônicos, confrontando-os com os 

de outras regiões. Como temos observado, a maioria dos la­

certíLos que ocorrem na Amazônia brasileira, também se en­

contrélm nas Guianas, parte da Venezuela abrangendo desde a 

margem direiÜ1. do Orinoco, e a ilha de Trinidad, situada ao 

largo da costa daquêle país. Esta ilha possivelmente perten­

cerá ainda à província Amazônica, embora sua fauna apresen­

te formas próprias e raças endêmicas. 

De conformidade com os conceitos estabelecidos, consi­
deramos aqui que tôda a área brasileira e pequena parte do 
território peruano, e avançando rio Javarí acima até às nascen­

tes, está compreendida ainda dentro dos limites zoogeográficos 
da província Amazônica, também admitida pela maioria dos es­

pecialistas. A ela pertenceria, compreendendo em tôdo o lado 

ocidental, os territórios do Acre e Rondônia, o Estado do Ama­

zonas fôdo , porção do Perú, Equador, Colômbia e parte da Ve­

nezueLa ao sul do rio Orinoco . Confinaria então naquela re­

gião, com os pnmeiros degraus alcantilados da cordilheira An­
dina, ilmitada pela província Subandino-pampásica de Mello­
Leitão, ou distrito Subandino de Cabrera e Yepes, e ainda dês­

tes úli,imos auiores o distrito Incásico, e daquêle a província 
Incástca. Entre Q distrito Subandino e o Incásico, Cabrera e 

Yepes situam uma estreita e longa faixa, que a partir das cabe­
ceira!> do Amazona!> ~e estende até ao norte da Argentina, de­
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nominando-a distrito Andino. Mello-Leitão suprimiu-a, fun­
dindo-a com as duas anteriores· províncias referidas. * 

Os zoólogos e zoogeógrafos são acordes em admitir que 
não é possível e nsm pode haver uma delimitação exata, para a 
divisã0 e subdivisão em menores categorias na zoogeografia. 
"As causas - escreve Wallace - que provocaram a atual dis­
tribu;.ção da vida animal são tão variadas, sua ação e reação tão 
complexas, que certamente existem anomalias e irregularida­
des que fazem desmoronar a simetria de qualquer sistema rígi­
do" . Sabemo~" que para caracterizar as maiores ou menores 
divisões na distribuição geográfica dos animais, devemos levar 
em conta prindpalmente, que (1) as várias regiões não são do 
mesmo valor, e que (2) não podem igualmente ser aplicadas 
a tôd:ls as classes de animais. Há quasi sempre nestas re­
giões assim defmidas, uma troca mútua constante de espécies 
animms, mais ou menos acentuada entre áreas delimitadas que 
se confinam. Notam-se entre elas formas penetrantes em gran­
de escala, às v~zes, e que tornam difíceis a caracterização da 
região que se des-eJa limitar. 

No refelido caso por exemplo, teremos dificuldade em 
caracterizar dentro da vasta província Amazônica, categorias 
menor-es, isto é, dividí-la em distritos, cada um com sua res­
pectiva fauna característica e peculiar, tomando determina­
dos gmpos L.oológicos. No casó dos lacertílios parece-nos 
pelo menos no momento presente, um tanto impróprio e bas­

* 	 Julgamos que nunca é demais escrever sôbre o assunto em questão, de 
modo que fazemos adiante um eSé:larecimento necessário. Desde o iní. 
cb do século pa~sado inúmeros autores vêm tentando estabelecer, a di­
visão dos continentes em regiões zoológicas, para tanto assentando ba­
se.' e concertos científicos, apoiados principalmente sôbre elementos 
fornecidos pelo es,tudo das aves, mamíferos, e posteriormente em rép­
teis e anfíbios. moluscos e insetos. O trabalho micial com bases cien­
tíficas, é o que realizou SwaillsQn em 1835, seguido depois por 
Woodward erh 1856, os Sclater em 1857, 1876 e 1899, Murray em 
1866, Heilprill em 1887, Fischer em 1887, Marshall em 1887, Wallace 
em 1876, Troussart em 1890, Lydekker em 1896, Bartholomew, Clarke 
e Grinshaw em 1911, H. Iheüng em 1927, Marcus em 1934, Newbigin 
em 1936, Mello-Leitão em 1935, 1937, 1945, 1946, Hesse, AlIee, Sch­
midt em 1937, Cabrel:a e Yepes em 1940, Lacerda Feio em 1950, etc., etc. 

A divisão estabelecida pelos citados autores para a América do: Sul, 
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tante difíClI, retalhar ou caracterizar em distritos com suas es­
pécies de lagartos próprios, a província referida. 

Conhecendo estas objeções, admitimos contudo, consoan­
te as mformações que possuímos, que algumas espécies de sáu­
rios que se encontram na Amazônia, têm seu "habitat" pró­
prio nas longínquas regiões do Alto-Amazonas, não ocorren­
do na Baixa-Amazônia. Geralmente constituem subespécies, 
ou raças geográfi::;as de confinamento restrito, ou formas de 
penetração das províncias ou distritos, com que se limi­
tam. N êste caso poderíamos, tal como o fazem alguns au­
tores, dividir a Amazônia em dois grandes e distintos distritos 
faumsticos: o do Alto e do Baixo Amazonas. Evidentemen­
te não é fácil concordar com êste critério, em vista de sua quase 
impraticabilidade em plano realista. 

Conquanto seja uma província de contôrno biogeográfi­
co bem definida, apresenta, entretanto, séria confusão na área 
que limita com as províncias ao norte, a oeste e sul. A pro­
vínciéi Amazônica abrangendo imenso espaço geográfico no con­
tinente sul-americano, apresenta nitidamente profundas pene­
trações nas províncias circundantes, sob os aspectos florísti­
cos, faunísticos e geográficos. Notadamente no que respeita 
ao limite norte com a província Caribe ou distrito Sabânico' 

As províncias zoogeográficas lncásica e Subandino-pam­
pásicu., ou distrito lncásico e Subana'1íno que confinam a oeste 
da Amazônica, abrangem áreas estreitadas relativamente pe­
quenas, compr(~enàendo os contrafortes e a cordilheira Andi­

d0 um modo geral coincide, principalmente quanto aos limites fixados 
paI a a área Amazonica. Em 1878 Sclater considerava a região Netropi­
cal dividida em 6 subregiões, dentre as quais distinguia perfeitamente 
os amplos lin'ites da subregião acima citada, a qual abrangia tôda a 
bacia do Ama7cn2_~, Orinc:c::l e To~antins. p,f,tcs limites quase coin­
cidem com os atuais de Cabrera. A obra mais importante sôbre zoo­
gC::lgrafia, é contudo ainda o trabalho clássico de Wallace, publicado em 
1376 com o título "Distribuição Geográfica dos Animais", em cuja 
obra êste zoológc dividiu a terra em 6 regiões. Incluída nestas se 
acha a região Neotropical que foi Idividida em 4 subregiões: Chilen­
se, Brasiliense, Mexicana e A ntilhense. A maior é a Bmsiliense que, 
segundo Wallace, abrangeria tôda a região de florestas da bacia do 
Amazonas e Orincx:o até a cumieira dos Andes a oeste; ao norte in­
cluir;a as GUlanas, Venezuela, Colômbia, e para o sul abarcava quase 
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Scincidae, Teiidae, 
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na tôda. São um tanto imprecisos os contôrnos zoogeográfi­
cos dGssas três províncias. Observa-se ° facto em muitos gru­
pos zoológicos, entre os quais os lacertílios. A característica 
fauna Amazônica apresenta penetrações nas citadas provín­
cias, englobando-se ou fundindo-se à fauna local. 

O mesmo observa-se com algumas formas andinas ocor­
rendo em estritamente Amazônica. Considera-se geral­
mente uma fauna de transição, constituída quasi sempre de 
formas locais ou raças geográficas. 

t frisar contudo, que tal fado sucede imica­
menLt~ com a fauna que ocorre exclusivamente a leste dos An­
des, pois a que se encontra do outro lado desta cordilheiha é 
bem diferente, tanto na ocorrência de gêneros como espécies. 

Zoogeogràficamente falando, pode-se admitir que a pre­
sença oa província Amazônica é bem nítida ainda nas primei­
:-as do contraforte Andino. Justamente a área que 

isto é, região do Javarí, apresenta importan­
te zoogeográfico, por se nos limites 
mos da província e constituir uma 
províncias já referidas. Apesar do acabamos de expor, a 
fauna de lacertílios que ocorre nessa região, compreende quasi 
que totalmente formas estritamente Amazônicas. N a cole­
ção lagartos que estudamos, observa-se êste facto perfeita­
mente. Poucas espécies constituem apenas formas restritas 
àquela região, nã0 Amazônica. São lagartos das regiões de 

embora com penetrações nas florestas da Planície. 

tô;:la a Bolívia e Paraguai c os Estados sulinos, do Brasil. No 
total esta 8ubregião coincide com os limites propostos Sc1ater & 
Sdater (1899), Mello-Leitão (1937, 1945, 1946) e & Yepes 
(1940) . 

Com especial atenção à zoogeografia da América do Sul e notada­
mente para ° Brasil salientamos os seguintes autores: BUl'meister con­
siderava para o Brasil 3 territórios, dos quais um seria o do Amazonas, 
com o Estado de mesmo nome e Pará. Esta divisão apresenta pouco 
valor científico, como também a que propôs em 1893 Goeldi em "Os 
Momíferos do Brasil". f:stc autor considerou para o Bi'asi! 4 terri­
tórios, entre os quais colocava primeiramente o do Amazonas como o 
aut0r anterior. Em Pelzeln encontramos quase as mesmas considera­
ções dos dois autores já citados. Para H. lhering o Brasil sc dividia 
em província, das quais dava certo realce à província Amazôníca ou Hí­
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Outros são formas de sáurios comuns e amplamente distribui­
dos por tôda a província Amazônica, incluindo na realidade as 
Guianas e do vale do Orinoco para o sul. 

A fauna de Jacertílios da província Amazônica, encerra 
form~s típicas e características, embora algumas apresentem 
larga ocorrência em tôda a sua área geográfica. Outras, ao 
contrário, formas locais ou subespécies ocupando 

Amphisbaenidae e Anguidae. 
Excei,uando esta última famíla, inúmeros membros das outras 
restantes se acham representados na coleção do Museu Goeldi 
até o momento. Seguindo a ordem sistemática acima estabe­
lecida, daremos sôbre cada uma, rápidas observações zoogeo­
gráfícas, tanto quanto nos possa nêste trabalho. 

Faremos inicialmente consideraç~es sôbre a primitiva 
Gekkonidae. Está distribuida em tMo 

o mundo de clima tropical, ainda algumas for­
mas extremamente cosmopolitas. Ela ocorre em tôda a Ama­
zônia mais ou menos abundantemente, representada atualmen­
te por cêrca de 5 gêneros, dos quais pelo menos 2 são típicos. 
Compreende o gênero Gonatodes, Hemidactylus, Thecadacty­
lus, Coleodactylus, Lepidoblepharis e Sphaerodactylus. 
último, pouco podemos informar, pois sua presença nesta re­
gião é ainda d.uvidosa. Lepidoblepharis é um gênero consti­

ieza, Mais recentemente encontramos a divisão proposta por R. von 
Ihering (1939), que admitia para o Brasil 3 regiões faunísticas, entre as 
quais aparecia a região Amazônica com .limites mais amplos que a dos 
autores antericres, e compreendia os Estados do Amazonas, Pará, Mara­
nhão, norte de Mato Grosso e Goiás. Em 1938, Miranda Ribeiro pro­
pUT1ha para a América Ido Sul 2 zonas, a Brasílico-Platin'CI e Mexicana, 
quÓ' infelizmente se apresenta destituída de interêsse científico. 

Cabrera ;; Yepes (1940) em trabalho já citado, e cuja parte dêste 
as~nnto discutimo~ no texto dêste trabalho, consideram dentro da re-

Neotroplcal 2 a Guiano-BraSl'teiro, c a Patagônica. 
ambas "ubr"giões 11 distritos assim discriminados: Sa­

maz6nico, Tropical. Tupi, Pampásico, Patagônico. 
Para o distrito Amazônico 

08 seus "Compreende tôdo o centro do 
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tuido de apenas lagartixas, pouco conhecidas entre nós, pois 
não é Amazônico, mas transandino, embora aqui esteja repre­
sentado. Coleodactylus e Gonatodes estão amplamente distri­
buídos 11a região, sendo característico aí o primeiro gênero, e 
o segundo com uma espécie bastante comum. Quanto aos 
dois restantes, salientamos Thecadactylus com uma espécie de 
grande tamanho, própria da província Amazônica e relativa­
mentt.' comum, enquanto Hemidactylus se caracteriza por apre­
sentar uma forma cosmopolita, e sempre presente em tôdas 
as aglomerações humanas da Planície. 

A família Iguanidae ao contrário anterior, pode-se 
é totalmente sul-amerka~.ta, embora apresente lar­

ga distribuição não sômente aí, mas ocorre também em algu­
mas ílhas do Pacífico. Compreende numerosos gêneros que 
encerram inúmeras espécies, sendo que a maioria se encon­
tra dentro do território da pr-0víncia Amazônica. Encerra esta 
família lagartos de morfologia e anatomia bastante caracte­
rística, mostrando alguns certas particularidades interessan­

notadamenie quanto ao:::: "habitais" e tipos de vida. Na 
maioJ';a são sáurios adaptados ao sistema arboncola, havendo 
contudo algun~ que podem perfeitamente andar no solo 
quando o necessitam. A Amazônia abriga muitos gêneros 
e espécies típicos, sendo alguns aí bastante distribuidos. São 
os seguintes os gêneros que ocorrem dentro da área da Ama-

brasileira: AnoUs, um dos gêneros mais eomuns e 
espalhados em tôda a região Neotropical, encerra muitas 

Brasil com as bacias do Amazonas e do Madeira, desde as Guianas e lito­
ral Atlântico até a parte oriental da Bolívia, Perú, Equador c Colômbia". 

Mello-Leitão em 1946 traçou definitivamente à sua consideração, a 
divisão da rcgião Neotropical em 2 subregiões: a Andino-Patagônica, 
dividida em 4 províncias, e a Brasiliana em 5 províncias. Esta última 
compreende as piOvíncias GUz'anense, Hiléia. Oariri, Tupi e Guarani. 
Ar!terimmente a província Hiléia foi designada Amazônica, continuando 
amda distintamente separada da província Guianense, a qual compreen­
d~ as Guianas, Venezuela, e parte norte da Colômbia. De acôrdo com 
o~ limites dados pelo próprio autor, a Hi/éia compreenderia "tôda a 
baCia do Am,lzonas", encerrando, portantq. a parte Amazônica da Co­

Equador, fcrú e Bolívia e, no Brasil como bem a define A. 
"dl1ljJ'HlJ: abrange os Territórios do Acre, Rio Branco e Amapá, os 

do Pará e Amazonas, o norte de Mato Grosso e Goiás até às 
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espeC1Cs e subespécies, das quais contudo poucas ocorrem no 
grande Vale, algumas apresentando áreas mais ou menos 
restritas; Enyalioides encerra lagartos tipicamente Amazôni­
cos, com duas espécies, uma do alto e outra do baixo Amazo­
nas; Garbesaura foi criado por Amaral em 1932, para uma es­
pécie proveniente do rio Tapajós; Iguana é um dos mais típi­
cos gêneros dc}<ta família e de tôda a região Neotropical, apre­
sentar;do uma raça extremamente comum em tôda esta re­
gião; Leiocephalus também comum, é típico da província Ama­
zônica, Polychms, cujos componentes de vistosa e cambiante 
coloração, compreende 3 formas de ampla distribuição em 
tôda a província Amazônica;. Uranpscodon, Plica e Tropidu­
1"'/,1,8 encerram formas extremamente comuns e lfirgamente es­
palhadas em tóda esta região, saUentando-se os dois primeiros 
como gêneros típicos da Amazônia; Norops também aí carac­
terístico, é todavia pouco conhecido; Uracentron é um estra­

gênero largamente distribuído por bôa parte da região 
Neotl'Opical, c0mpreendendo algumas espécies, das quais uma 
é tfníca e relativamente comum à região do baixo Amazonas. 

A família Teiidae é a maior e a mais típica da ordem, que 
se encontra no continente sul-americano Os lagartos que 
compõem esta família são autóctones, e os mais caracterÍsti~ 
cos tôdos os que vivem na América meridional. Tôdos 
os seus gêneros apresentam aí, o seu centro principal de dis­
persão, sendo que alguns ocorrem na América central, al­
cançrmdo o México, e apenas o gênero Onemidophorus, che­

nascentes dos vanos afluentes dQ Amazonas; no leste penetra no Esta­
Ido do Maranbão até Imperatriz, rio Turi c o médio Pindaré e talvez 
até ao Grajaú e Mearim médio". Para o sul está limitada imeditamen­
te com a província Cariri, que abrange tôdo o centro, nordeste do Bra­
sil " bôa 'parte da Bolívia. Os limites de Mello-Leitão embora sendo 
quase 03 mesmos, nãO' coincidem com os de Cabrem, principalmente ao 
norte e centro que; são mais amplos nêste último. 

Nêste ligeiro csbôço histórico concluímos que de tõdos 00 autores 
citados, que melhor estudaram atentamente a zoogeografia da·América 
?CIo Sul, destacamos evidentemente Cabrera e Yepes (1940) e Mello. 
Leüão ,(1946), "São, como frisa L. Peio (1950), êsses os trabalhos 
que devem servir de "fundo de carta" para quem analisar algwua vez 
o povoament~, faunístico da América do Sul". 

- 17-­

http:sul-amerka~.ta


39 CUNHA OS LAGARTOS DA' AMAZÔNIA BRASILEIRA 

ga até o suleste dos Estados Unidos. É. também por outro 
lado, a família que mais gêneros e espécies encerra não sô­
mente na Amazônia como no resto do continente, Tei;idae 

entre nós, a sua mui próxima Lacertidae, que se 
acha distribuída por quase tôda a Europa. damos 
os gêneros que aqui ocorrem: Ameiva, Cnemidophorus e 
Kentropyx são gêueros típicos e de larga distribuição em 
a região Neotropical, sobressaindo principalmente o 

com sua raça característica bastante comum, se espalha 
por quase tôda a América do Sul; Dracaena, Tupinambis, Cro­
codilurus e Neustícurus constituem também gêneros repre· 
sentativos e própnos da grande província Amazônica, 
ra os dois primeiros ultrapassem os seus e alcancem 
as meridionais do continente, os últimos gêne­
ros en<.:erram formas de hábitos estritamente equáticos, habi­
tando as lodosas de rios e igarapés de todo o Vale; 
dos 4 citados 3 apresentam apenas uma espécie, enquanto 
Neusticurus compreende espécies e raças vivendo na Amazô­
nia brasileira; Leposoma, gênero distribuido em quase tôda a 
região Neotropicai, apresenta provàvelmente na Amazônia 
brasileira pelo menos duas ou três das quais uma é 
bastante típica; Cercosaura é também como o anterior gênero 

da região Neotropical, aí representado por 3 subespécies 
características, das duas ocorrem na Amazônia sendo 
uma maior distribuição; Calliscincopus parece ser sinôni­
mo de Tretioscincus, ocorrendo na região embora duvidosa­
mente admitido; Iphisa e GymnophthaLmus, são ambos gêne­
ros espalhados em quase tôda a Neotropical, salientando-se o 
primeíro por ser ainda monotípico, e assim mesmo apresentar 
larga ocorrência pela vastidão Amazônica; Arthrosaura é 
nero característico desta província zoogeográfica, compreenden­
do presentemente 4 espécies e raças geográficas, das quais 3 
são relativamente comuns à Amazônia brasileira; Alopoglossus 
é um dos que apresenta também ampla distribuição em tôda a 
~jtada compreende 5 espécies de porte pequeno, sen­
do que pelo menos duas delas ocorrem na parte 

compreende lagartos ápodos pouco conhecidos, embo­
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em tõda a região 
com certeza apenas duas típi­

cas ocorrem na Amazônia brasileira; Placosoma é no momento 
um gênero dmidoso e bastante confuso; é dado como habitan­
do a Amazônia e partes do Micrablepharus não é 
gênero Amazônico, tem seu centro de dispersão na 
sul OCIdental do contudo se estendendo para o norte 
consegue ainda penetrar na mais meridional 

transição para o planalto 
tamanho e' pouco 

ocorre nas extremo ocidentais 
brasileira, e de certo modo na parte do baixo Amazonas; 
disso o gênero apresenta ampla distribuição pela região 
honi"<:l] o"r.'"'lh .....,'l~ principalmente pelas províncias que limi­

da Amazônica; encerra numerosas espécies, 
a mmoria de posição incerta ou mesmo genêri­
came!lte. 

Seguindo-se à análise da família temos 
Anguidae, na família escassamente representada na 
Amazónia. disso compreende vários 
rande formas modificadas ou degeneradas, que amplamente se 
distrIbuem pelo norte da Ásia, sul da Europa, norte da África 
e mais deficienterr;.ente pelas Américas. No Brasil orarem 
mente dois gêneros, dos quais um é relativamente comum e 

espalhado. É o gênero Ophiodes que apresenta na 

uma raça geográfica, relativamente pouco conhe­


lagartos ápodos, vermiformes com hábi­

tos suoterrâneos. 

Família que apresenta também vastíssima distribuiçãc 
em todo o mundo, é Scinc'idae, engloba numerosíssimos re­
presentantes dIsseminados por várias regiões, tanto no Velho 
como no Novo Mundo. dessa ocorrência, apre­
senta no contínente Americano escasso desenvolvimento, 
dos 32 gêneros conhecidos, somente 5 são aí encontrados. Na 

do Sul apenas 2 gêneros ocorrem, sendo que um foi 
na costa equatoriana e peruana, e o outro Mabuya, 

de amplbsima distribuição por quase tôdos os 
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êstc gênero con:spondem, ao tõdo umas 70 especles e raças 
geográficas, quais somente 4 são conhecidas como habitan­
do a Amazônia brasileira. Destas parece que apenas uma é 

desta duvidosamente admitida. 
Finalmente passamos a analisar os gêneros componentes 

da e~tranha família Amphisbaenidae, que compreende sáurios 
totalmente modificados à vida subterrânea, apresentando cor­
po v2t'miforme e ôlhos e ouvidos atrofiados. A família se 
vide atualmenk em vários gêneros disseminados pelo conti-· 
nenb:~ Americano, as Antilhas Maiores, o sul da Europa e Afri· 
ca. A exceção de um gênero mexicano provido de patas an­

es, tôdos os restantes membros desta família carecem de 
locomotores. Encontram-se na América do Sul 5 

neros, dos quais apenas 3 ocorem em tôda a Amazônia. 
tes o mais amplamente disseminado é Amphisbaena, que se 
encontra em vários continentes, com inúmeras espécies e ra­
ças geográficas, ocupando áreas mais ou menos restritas, 
mas com formas próprias à região Amazônica; foi des­
crito por Barbour em 1914, sendo ultimamente confirmado por 
Vanzolini, nesta região, sua ocorrência. Parece ser um gêne" 
ro tipIcamente Amazônico. Leposternon é também um gêne" 
1'0 es(ritamente Neotropical, compreendendo várias espécies 
que se encontram em posição incerta, e duvidosa validade es­
pecífica. 

Baseados nos informes acima, observamos pelo menos, 
nêste Donto, que nenhuma das famílias citadas, confi-

Amazônica ou à região Neotropical, acontecendo 
com a maIOfla de seus gêneros o mesmo. Já não podemos 
zer a3sÍm quanto às espécies, pois muitas destas possuem seus 
limites geográficos sômente dentro dessa província zoogeográ­
fica. Pela seguinte lista apontamos os gêneros que parecem 
estar confinados à província Amazônica : 

j<'amília Gekkonidae: Coleodacty~u,s. 


Família 
 Garbesau,ra, Uranoscodon, PUca e 
Umceintron. 
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:Família Teíídae: T~uspondylus, Proctoporus? Calliscin­
copus? Iphisa, Crocodiluru,s, Cerco­
saura, Dracaena, A.rthrosau,ra, Alo­
poglossu,s e Neu,sticurus. 

Família ilmphisbaenidae: Au,lu,ra. 
Alguns gêneros têm seu centro principal de ocorrência 

nos p:uses que confinam com a nossa Amazônia política, na sua 
parte mais ocidental, aí penetrando e se estendendo por bôa 

de sua Nêsse sentido citam-se os gêneros Leioce-
Euspondylus e Lepidoblepharis, tipicamente andinos. 

De outro modo, a maioria dos gêneros comuns à grande Planí­
cie, rcmperam os seus limites geográficos que aí se confina­
vam e ex tenderam-se pela sua vizinhança, e mesmo a pontos 
distantes da Neotropical. Quase a totalidade dos 

encontrados nesta região zoogeográfica, ocorrem na 
Amazônia em maior ou menor amplidão, observando-se quan­
to às um endemismo muito mais acentuado, pois como 

dado notar, muitas delas são típicas com ° seu centro de 
ocorrência restrito. 

Do total geral das espécies e subespécies admitidas para 
tôda a área Amazônica, considerando-se agora a área 
(aquela que abrange partes do planalto central para efeito 
Plans de Valorização), englobam-se aí ligeiras penetrações de 
alguns lagartos não Amazônicos, nos limites naturais da Ama­
zônia propriamente dita. Nessa consideração citam-se as se­

forml.1s mais ou menos comuns: Cnemidophorus 
(Spix), Tropidurus torquatu,s torqu,atu,s (Wied), Ma­

buya frenata ( Cope ) , Polychru,s marmoratu,s acutirostris 
(Spix"" e MÍC'rablepharus maximilíani (Reinh. e Lutk.). Por 

lado encontram-se também formas extra-Amazônicas, 
princiiJalmente nas partes ocidentais dessa região, 

com algumas espécies interessantes como Polychru,s gu,tt'U'rosus 
spu,rrelli (Boulenger), Euspondylu,s vertebralis (O' Shaughn.), 
Bachia dorbignyi (Dum. e Bibr.), Alopoglossus 
(O'Sndughn.), Arthrosaura reticulata (O'Shaughn.), Leioce­

'iridescens aculeatu,s (O'Shaughn.) e provàvelmente ou­
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tras das quais no momento não temos conhecimento 

É interessante observar a fauna de lacertílios ocorre 
nas cutras províncias zoogeográficas do Brasil, quase na sua 
totalidade apresenta formas bem distintas e diferentes, 
la se encontra na província Amazônica, Excetuam-;"e con­
tudo pouquíssimas comuns entre elas, sucedendo no 
entanto geográficas, em que a espécie se 
naturalmente motivadas por fatores diversos, em subespécies ou 
raças geográficas adaptadas às condições do meio favorecendo 
o seu desenvolvimento e a sua distribuição em áreas de am­
biente favorável. Confinando em longa extensão 

sul da Amazônica, abrangendo uma bôa área da 
região centro-nordeste, se acha o distrito Tropical de Cabrera e 
Yepe~, ou a província Cari7'i-BorOTO de Mello-Leitão, encerran­
do uma fauna de lacertílios totalmente diferente da Am,azôn:w. 

de diferenciação genérica e específica vamos 
encontrar dentro das províncias zoogeográficas, mais nara o sul 
lhl DdJ (;; do continente. 

!II. ALGUMAS NOTAS ECOLÓGICAS 

Estudando-se a ecologia dos lagartos Amazônicos, 
vamos a predominância das seguintes condições de "habitats" 
dentr\l do respectivo meio ambiente: inicialmente observam­

excíusivamente terrícolas, jamais se afastando dês­
processando-se aí todo o seu ciclo vital, e o 

seu é indiferente ~ qualquer outro ambiente que 

lhes adverso; nêste grupo alguns lagartos apresentam às 
vezes um mim ético de defesa. Estão incluídos nêste 

ecológico natural, quase tôdos os gêneros da 
sendG aliás nêste sentido a mais representativa das 

que ocorrem na Amazônia. São êstes os gêneros aí incluídos : 
A7'thro'3oura, Callisdncopu,s, Cnemidopho7'11S, Dracae­

na, Iphisa, GY1nnophthalmu,s, Kentropyx, Leposoma, Alopoglos­
SU';, Ptacosomc, Bachia, Cercosa:ura, Tu,pinambis, Eu,spondylu,s 
e MicTableTJhmus. Também essencialmente de "habitat" ter­
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restre encontram-se as famílias Angu,idae, com seu único gêne­
ro Ophiodes, e por último consideramos tôdos os representan­
tes de Amphisbaenidae, com seus respectivos gêneros Amphis­
baena, Au,lu,ra e Leposternon. Os membros que representam 
as duas última;;; famílias possuem hábitos exclusivamente fura­

minadores ou subterrâneos. 
Muitos lagartos apresentam ainda um "habitat" semi-terri­

cola, mostrando assim preferência para outros "habitats", 
achando-se entrei.anto nêste grupo um número muito reduzido 
dêles. Estão assim incluídos os gêneros NeusticUTU,S, CTOCO­
dihíTUS e Dracaena, que podem fàcílmente viver dentro dágua 
como em terra. Êste último c.ostuma também trepar às árvo­
res dt; pequeno porte, e deixar-se aí ficar por longo 

Numerosos lagartos diferentemente daquêles que 
rem ;:,omente o "habitat" terrestre, possuem-no exclusivamen­
te arborícola, passando a vida tôda trepados às árvores, a 
procura de alimento, geralmente insetívoros e às vêze::: vege­
tarianú~ . nunca abandonam êsse meio ambiente, 
por q;.mlquer motivo ocasional. Aí encontramos 
ecológico a rm:ioria dos gêneros contidos na família 

esta tipicamente' trepadora espalhada pelo continente 
sul-americano, salientando-se os gêneros Anolis, Polychnís, 
Uranoscodon e Plica. Contudo encontramos também muitas 
forma:; que apresentam um desdobramento dêste último gru­
po, Íste; é, um "habitat" semi-arborícola, no qual se incluem la­

arborícoJas, mas que podem com facilidade se adaptar 
ao an~biente tf;rrestre ou aquátíco. Primeiramente por exem­
plo, consideramos os gêneros Gonatodes, Sphae7'odactylus e The­
cadactylus, da família Gekkonidae, os quais apresentam ca­

p:::.ra viverem trepados, tanto aos troncos das ár­
vores, em muros e parêdes das casas, como às podem 

ao 8010. Ainda na família Iguanidae, estão os 
1'08 Iguana e lEnyalioides) que essencialmente arboricolas prin­
cipalmente o pnmeiro, às vêzes deixam a quietude das árvores 
para se postarem sôbre pedras, tomando solou então ocasio­
na}:mG.nte quando perseguidos, lançam-se estrepitosamente 

quando próximo dela. Também da mesma família 
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são os gêneros Norops e Leiocephalus, que igualmente tre­

algumas vêzes descem ao solo. Tropidurus e U'ta­
centron embora não estritamente arborícolas, possuem um 
"habitat" bastante variado notadamente o primeiro, sôbre o 
qm!l anteriormente já falamos, e que tanto vivem nos tron­
cos como no solo por entre a vegetação arbusti­
va, ou mesmo 8:;'11 lugares arenosos e pedregosos. Dentro da 
famíli;1 Scincià:1e ocorre na Amazônia o gênero Mabuya, que 
pOSSUi em parte um "habitat" variado, tanto. quanto os ante­
fiore:" isto é, vive também em troncos de árvores, sebes, cêr­
cas, sóbre grandes pedras e vêzes no solo. 

Dentro aêstes principais tipos de "habitats", podemos 
ainda encontrar inúmeros desdobramentos de menor amplitude, 
que foram prDvàvelmente adquiridos, ou por necessidade impe­
riosa de sobrevivência, para refúgio, defesa, ou então, motiva­
do por qualquer aiteração ou modificação orgânica, imposto pe­
las condições do meio ambiente, ao qual automática e irrever­

Nêste conceito por exemplo, assi­
formas que possuem hábitos exclusivamente 

minadores ou vivendo em galerias subterrâneas de 
ou construidos pelos próprios lagartos. Consti­

tuem geralmente lacertílios degradados, serpentiformes ou ver­
lucífugos e alguns com ôlhos atrofiados ou inúteis, 

como sucede com os indívíduos da família Amphisbaenidae. 
modo dificilmente são atraidos para a superfície, o que 

acúntocendo não deixa de ser ocasional. Com as mesmas 
características se acha o interessante sáurio apelidado pelo 

de "cobra de vidro" 1 pela facilidade com que desmante­
la o por· autotomia natural, de aspecto serpentíforme, 
pertence ao gênero Ophiodes, da família Angwidae. Nêste 
caso 2stão também uns poucos representantes da típica famí­
lia T2Jzidae, englobados nos gêneros Bachia, Scoleocosaurus e 
Ophiognomon, sendo que êstes dois úJtimos ainda não encontra­
dos llü territóno brasileiro até o momento. O gênero Bachía 
ocorrclldo provàvelmente em quase tôda a Amazônia, foi ob­
servado e esh~dado pelo autor, cujas notas foram recentemen­
te em boletim dêste Museu (1958, 11). Estes la­
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gados com insignificantes rudimentos de membros, são geral­
de pequeno e médio porte, embora os componentes da 
Amplusbaenidae, apresentem tamanhos maiores e mui­

tas vêzes grandes. 
Muitos lagartos procuram o recesso das matas, lugares 

sombrios com penetração diminuta da luz solar e sílêncio cons­
tante. Nêsse meio vivem continuamente alguns lagartos tipi­
camente terrícolas, da família Teiidae, exigindél para o seu 
completo desenvolvimento o ambiente ótimo essencial. Um 
5010 fôfo, pOUca vegetação rasteira ou arbustiva, recamado de 
densa folhagem caida e já em decomposição, umidade elevada e 

constante e amen~. Encontramos aí indivíduos 
dos géneros Kent1'opyx, Tupinambis, Alopoglossus, 
Ta, Euspondylus, Leposoma, Iphisa, Bachia e Arthrosaura. Caso 
intert:~sante é o que se observa com os lagartos do gênero 
Amei1;a, os qnais apresentam variações em seus "habitats", 
pois tanto podem com facilidade adaptar-se ou viver no am­
biente de vegetação cerrada, como costumam procurar as cla­
reira" ou locais ensolarados, para tomar solou esburacar a 
terra à cata de alimento. Também vivem no ambiente de 
mata, naquela mesma quietude os gêneros arborícolas Uranos­
codon, PUca, A.noZis, Polychrus e Iguana, e ainda as lagartixas 
dos gêneros Gonatodes, Thecadactylus, Sphaerodactylus e Co­
leodactylus, estas da família Gekkonidae. Em alguns lugares 
estas lagartixas podem se aproximar e viver dentro das 
ças humanas, quando próximas da mata. 

Por outro lado, muitos lagartos possuem seu "habitat" 
predilEto nos campos arenosos, de pouca vegetação rasteira, 
pouca umidade e ainda em clareiras ou locais onde afloram ro­
chas. Gostam da luz e de aquentar-se ao sol, encol1trando-se 
aí prllldpalmente u gênero Cnemidophorus, bem tomo o comu­
níssímo Tropidurus e mais os gêneros Norops) Uracentron, 
Gymncphthalrnus, Leiocephalus, e algumas vêzes indivíduos 
gênero Ameiva, e até certo ponto Tupinambis. 

Temos observado também que algumas formas arborícolas 
pertencentes à família Iguanidae, embora vivendo no interior 
das matas, muitas vêzes procuram árvores ou galhos que este­
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jam bdUdos pela luz solar, anotando-se aí os gêneros AnoLis, 
Iguana e Polychrus, principalmente. 

Com os componentes do gênero Mabuya, que não sendo 
totalmente arborícolas e menos terrícolas, habitam troncos ve­
lhos tombados, cêrcas, etc., enfim lugares mais ou menos enso­
larados e de pouco movimento. 

Invariàvelmente tôdos os lacertílíos que compõem a famí­
lia Gekkonidae> são geralmente formas de pequeno porte e co­
loração um tanto esmaecida, apresentando hábitos seclusivos, 
noctbagos, pois se ocultam durante o dia nos interstícios da 
entrecasca das árvores, buracos, grêtas, etc., das palhoças e ca­
sas vGJhas das cidades. São lagartos adaptados à vida notur­
na. Excetuando o gênero Hemidactylus que tem preferência 
exclusiva pelas habitações humanas, o restante dos gêneros 
ocorrentes na Amazônia, vivem no interior de matas e bosques 
mais ou menos sombrios habitando os troncos de árvores, geral­
mente próximos ao solo. 

Muitas espécies de lacertílios possuem a notável faculda­
de de mudar a coloração da pele, naturalmente de acôrdo com 
o meio ambiente que Os cerca. Êste processo de se asseme­
Lharem ou se mimetisarem com o ambiente em que vivem, é 
ainda pouco conhecido quanto ao seu mecanismo e seu signifi­
cado biológico. 

A faculdade de coloração cambiante mais acentuada ocor­
re nos lagartos da família Iguanidae, um pouco menos nítida 
nas lagartixas da família Gekkonidae, e menos comum nos in.. 
divíduos da família Teiidae. Êste processo muito comum en­
tre Oe; iguanídeos, acentua-se principalmente nos lagartos pápa­
vento dos gêneros Polychrus, Anolis, Iguana, Uranoscodon, 
Enyalioides, PUca, Uracentron e Leiocephalus. Dentre tôdos, 
porém, os sáurios do gênero Polychrus, são os que a possu.em 
em mais alto grau, ao ponto de se confundirem perfeitamente 
com a folhagem das árvores em que se encontram, sendo assim 
dificilmente percebidos. Também com a mesma referência 
anotamos os membros dos gêneros Iguana, Uranoscodon e Plzca. 

Provàvelmente quase tôdas as pequenas lagartixas da fa­
mília Gekkoniàae, apresentam nítidas mudanças de coloração, 
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que varía de acôrdo com o meio ambiente em que se encQn­
tram, embora não tão acentuado como o dos iguanídeos. Aquê­
les lacertílios geralmente procuram os lugares sombrios e es­
curos, o que temos tido oportunidade de observar justamente 
nos indivíduos dos gêneros Gonatodes, Hemidactylus e The­
cadaGtylus, pOl é quando fora de seu próprio meio, êles adquirem 
coloração esmaecida ou esbranquiçada. 

A atividaãe dos lacertílios Amazômcos não cessa durante 
tôdo i) ano, já que não conhecemos aqui os longos períodos es­
tivaís ou hibe:mais, embora tenhamos observado que alguns 
dêles se ocultem um pouco mais durante a época das grandes 
chuvas de jan8iro a junho, enquanto outros durante os dias 
mais quentes do verão de julho a dezembro. 

Naturalmente em vísta da ausência de periodicidade de 
estações, é provável que a maioria dos lacertílios não apresen­
te época determinada para a cópula e a procriação dos filhotes. 
Na Amazônia à exceção de um único gênero, tôdos os outros co­
nhecidos são ovíparos. Para melhor esclarecimento sôbre êste 
assunto, transcreveremos de Dunn, o seguinte (Caldasia, voI. 
III, ~ 78, 1944), bem sintetizado: "A fecundação entre os 
lagar~ os é sempre interna. A cópula se realiza por meio de 
um jJár de órgãos especiais, chamados hemipenis, situados na 
base ua cauda do macho. No momento da cópula o macho 
evagil1a os herr:'ipenis e os introduz nos condutos da fêmea. Os 
atos que precedem à cópula em si mesmos só foram observa­
das em mui poucas espécies, mas nestas são notàvelmente seme­
lhantes aos das aves. Os machos escolhem um local geral­
mente proeminente desde o qual possam vigiar os arredores e 
o defendem tenazmente contra os outros machos, seja tratando 
de eSiJantá-los, ostentando em atitude ameaçadora seus orna­
mentel:; ou côres especiais, seja combatendo-os com ferocidade 
quando se atrevem a invadir seu território. Em troca, as fê­
meas que passam perto do macho são fecundadas por êste. En­
tre a~: espécies de lagartos cujos sexos apenas se distinguem 
por ligeiras diferenças externas prevalece mais o costume de 
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lutar corpo a corpo entre os machos; em troca, entre aquêles 
cujos machos e fêmeas são mui distintos, a competência dos 
machos se verifica a certa distância e se reduz geralmente a fa­
zer aparatosa ostentação dos adôrnos próprios de seu sexo. Tal 
exibição não parece destinada a cativar as fêmeas, como ocor­
re entre outros animais, mas exclusivamente para assegurar do­
mínio do território com relação a outros machos". 

Logo após ser fecundada, a fêmea parece abandonar por 
determinado tempo o macho . Na ocasião aprasada para depo­
sitar os ovos, ela procura um lugar para que seja provido sa­
tisfatóriamente o desenvolvimento do novo sêr. A fêmea de 
algumas espécies geralmente desova simplesmente sôbre o 
solo, enquanto outras depositam os ovos em pequenos buracos 
do solo, na entrecasca das árvores, ÔCOS de paus apodrecidos, 
debaixo de pedras e fôlhas caidas ao chão. Outras espécies 
costUltlam aí enterrar ou ocultar seus ovos com ligeira terra sô­
bre ê!es. Normalmente logO ~pós a desova a fêmea abandona 
o local, não mais retornando aí, abandonando-os ao próprio 
tempo. Em alguns casos porém, estas ninhadas ocultas são 
custodiadas pela fêmea, que se encontra sempre com elas ou 
se acha próxima, mas depois que os filhos nascem, a mãe os 
abandona . 

O número de ovos depositado por cada fêmea varía de 
espécie, sendo que algumas põem apenas um ÔVO, enquanto 
outras espécies um número bem mais elevado. O tamanho do 
ôvo também está de acôrdo com o porte da fêmea que o depo­
sita, e a espécie. 

Os pequeninos lagartos ao eclodirem do ÔVO já se encon­
tram bastante desenvolvidos, fortes, ágeis e aptos à vida, pro­
curando logo os meios necessários ao seu crescimento e con­
servação. 

l\Ja Amazônia somente o gênero Mabuya é ovovivíparo, 

isto é, os ovos são retidos no oviduto materno até que os filho­
tes e,;tejam aptos a nascer. A gestação é por conseguinte in­
terna, havendo provàvelmente relações materno-fetais com o 
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desenvolvimento completo dêstes ,. até o instante de emergirem 
perfeitos dos órgãos maternos . Já temos tido ocasião de obser­
var êste processo de gestação, na espécie Mabuya mabouia ma­
bouia (Lacépede) e notamos que a fêmea geralmente guarda 
em seu interior 5 a 6 pequenos sáurios. 

A Amazônia apresenta nas famílias de lagartos que com­
porta, alguns gêneros de dimensões agigantadas, de certo 
modo quando comparados com formas de porte médio, ultra­
passando alguns lagartos mais de um metro de comprimento. 
Por 0utro lado, aí também vamos encontrar lacertílios extrema­
mentE diminutos, como o pequeníssimo Micrablepharus maxi­

miliani (Reinh. e Lutk.), da família Teiidae que não atinge mais 
de 50 milímetros. Muitas formas pequenas se incluem ainda 
na família Gekkonidae, principalment e a espécie Gonatodes 
humeralis (Guichénot), e outras do gênero Coleodactylus e 
Sphaerodactylus; na família Iguanidae citam-se algumas es­
pécies do gênero Anolis . 

Das seis familias que ocorrem na Amazônia, apenas duas 
delas encerram verdadeiramente formas de lacertilios de gran­
de porte. Admitem-se da família Iguanidae , as espécies Igua­

na ig uana iguana (Linnaeus), o comum camaleão ou pá pa­
vento do nosso povo, grande lagarto que com sua longa cauda 
pode fàcilmente atingir quase dois metros de comprido ; e o 
tamb';m chamado pápa-vento Polychrus marmoratus marmom­

tus (Linnaeus), que normalmente alcança 50 centímetros de 
compnmento. 

Salientam-se principalmente da família Teiidae, os se­
guinte~ maiore~. lagartos: o grande jacruarú ou tejuaçú Tupi­

nambus n.igropuncwtus Spix, o jacuruxi Dracaena guyanensis 

Daudin, o jacarerana Crocodilurus lacertinus Spix, sendo tôdos 
lagal tos ue gralldc porte , que geralmente atingem 1 metro ou ' 
mais. Pur últImo ainda podemos incluir nesta determinação 
o cai;:ngo jaca l"é-p;nima Ameiva ameiva ameiva (Linnaeus), o 
qual apresenta de porte normalmente, mais de 50 centímetros 
de comprido . 
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Família Iguanidae 

A nolis fusco-auratus d’Orbigny . + 
scyp;/euJ Cope.+ 
ortollii Cope.+ 
buck/eyi O’ � Shaughnessy.+ 
chryso/epis DlImØril e Bibron . + 
garbej Amaral. �

), lindeni RlIthven. �
phyl/orhillus Myers e Carv alh o. �

E/1 ya/iLides /aticeps /aticeps GlIichØnot. �
lt!.echii (Steindachner). �

+ Polych/'//s  marmoratli.\' m armoratus (Linnae lls) . 
+  aclitil'ostris (Spix ) 

guturosus spurrel/i BOlllenger. 

+  Uracel/troll aZlIrellm (linnaeus) 
+  Igual/a igllalla igualla (Linn aeus ) . 

Leiocepralus iridescells aculeatlls O’Shaughnessy. 
dunl f'rilii (Steindachner ). �

Carbesa/lra garbei Amaral. �
Norops aumll/s (Daudin) �

+  Plica plica (Linnaells) 
+ umbm  (Linnaells) . 
+  Uralloscodoll supereiliosa (Linnaeus) 

+  Tro pidul'/ls torquatlls torquaflls (Wied) 
+  hispid/ls (Spix) 

\,<’amília Teiidae 

+  Arthro.l'allra kockji (V. L. de Jeude) 
reticulata versteegii V. de Jelldc. 

+  reticulata (O’Shaughnesssy ) 

conc%r (Tschudi) 

+  AII/eiva ameiva am eiva (Linnaeus ) 
+ Tupinambis nigropllnctatus Spix. 
..;... K clltl'Opyx calcaratlls Spix 

+ � striatlls (Daudin) �
IVilliall/soni Ruthven? �

+  N ellsti(' lIrus bicarinatlls (Linnaeus) 
+  ecpleopus ecpfeoplis (Cope ) . 

mdis Boulenger. �
Dracaefla guyanensis Daudin. �
Crocodliurus /acertilllls Spix. �
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A /opoglosslIs carillicaudafus (Cope). 

buck/eyi (O’ Shaughnessy). 

L eposoma peorcarillatum (Muller) 

seillcoides Spix. 

Cer('osallra ocel/ata oael/ata Wagler. 

bassle.ri Ruibal. 

lphisa elegans Gray. 

CIl t?midopho /'//s lemnjscatus lemniscatus (Linnaeus) 

ocel/i)l!r (Spix) 

.Bachia ('ophias (Schneider) 

dorbigll y i (DumØril e Bibron) 

Callisc jllcopu< agilis Ruthven? 

+. EuspondY/lIs  oslwuglmes.I'yi . Boulenger. 

verteliralls (O’Shallghnessy) 

+  /l lIcrablepharu.\' maximilil/lli (Reinh. e Lutk.) 

(j ymnophthalmus lineallls (Linnaeus) 

Placosoma cordy/inum Tschudi . 

Família Scincidae 

+  ,'1ab/l ya mabo llya mabollya (LxØpede) 

+  fr el/llta (Cope) 

lIig.'·opalmata Andersson. 

gllaporicola Dunn. 

Família Anguidae 

Ophiodes SlI' jatlls striatus (Spix). 

Família A mphisbaenidae 

A /1/phisbae/lCl  alba Linnacus . 

fulig inosa fllliginosa Linnaeus. 

+ � IIflllI .,onica Vanzolini 

+ � basslu i Vanzolini." 
varia Lal/rentj. 

+ "  vermiclI/arjs Wagler. 

+  AU/llra a/lomala B<lrbour. 

L eposternon crassum Str<luch. 
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